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1. CEBRASPE (CESPE) - 2022
Há muitas línguas na língua portuguesa. Para dar voz 

e rosto a culturas e religiosidades tão díspares e distan-
tes, esse idioma passou a existir dentro e fora do seu 
próprio corpo. Nós, brasileiros, portugueses, angolanos, 
moçambicanos, caboverdianos, guineenses, santomen-
ses, falamos e somos falados por uma língua que foi 
moldada para traduzir identidades que são profunda-
mente diversas e plurais.

Vivemos na mesma casa linguística, mas fazemos 
dela uma habitação cujas paredes são como as margens 
dos oceanos. São linhas de costa, fluidas, porosas, feitas 
de areia em vez de cimento. Em cada uma das divisórias 
dessa comum residência, mora um mesmo modo de ha-
bitar o tempo, um mesmo sentimento do mundo (nas 
palavras do poeta Drummond). Essa língua é feita mais 
de alma do que de gramática. A língua não é uma ferra-
menta. É uma entidade viva. Com esse idioma, constru-
ímos e trocamos diversas noções do tempo e diferentes 
relações entre o profano e o sagrado.

Jorge Amado atravessou o oceano num momento 
em que as colônias portuguesas na África se preparavam 
para a luta pela independência. Na década de cinquenta 
do século passado, intelectuais e artistas africanos es-
tavam ocupados em procurar a sua própria identidade 
individual e coletiva. Nessa altura, era clara a necessida-
de de rupturas com os modelos europeus. Escritores de 
Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São 
Tomé e Príncipe procuravam caminhos para uma escri-
ta mais ligada à sua terra e à sua gente. Carecíamos de 
uma escrita que nos tomasse como não apenas autores 
de estórias, mas também sujeitos da sua própria histó-
ria. Precisávamos de uma narrativa que nos escrevesse 
a nós mesmos.

Muito se especula sobre as semelhanças entre as 
nações africanas e o Brasil. Essas comparações resultam 
muitas vezes de simplificações, mistificações e roman-
tizações. Na maior parte das vezes, essas analogias são 
fundadas em estereótipos que pouco têm a ver com 
uma realidade que é composta por dinâmicas e comple-
xidades que desconhecemos.

O que é mais africano no Brasil e mais brasileiro na 
África não é o candomblé, não são as danças nem os 
tipos físicos das pessoas. O que nos torna tão próximos 

é o modo como, de um e de outro lado do Atlântico, 
aprendemos a costurar culturas e criar hibridizações. A 
presença africana não mora hoje apenas nos descen-
dentes dos escravizados. Essa presença permeia todo o 
Brasil. Dito de outra maneira: a semelhança não está no 
pano. Está na costura. Está no costureiro. E esse costu-
reiro é a história. E é a língua que partilhamos. Essa lín-
gua é, ao mesmo tempo, linha, pano e mãos tecedeiras.

Mia Couto. As infinitas margens do oceano. In: Panorama da 
Contribuição do Brasil para a Difusão do Português. Brasília: FU-

NAG, 2021, p. 421-424 (com adaptações).

Acerca de propriedades gramaticais e semânticas do 
texto 1A16- I, julgue o item que se segue. Os vocábulos 
“África” e “Atlântico” são acentuados graficamente pelo 
mesmo motivo.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

2. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CB1A1-I
Em uma de suas últimas entrevistas, o antropólogo 

Darcy Ribeiro (1922-1997) relatou que havia fugido do 
hospital onde se submetia a tratamento contra um cân-
cer, para terminar o livro que considerava o coroamento 
de sua obra: O povo brasileiro, publicado em 1995. Na 
mesma entrevista, reconhecia ser um homem de “mui-
tas peles”: foi etnólogo indigenista, antropólogo, edu-
cador, gestor público, político militante e romancista. 
Entretanto, dizia ter fracassado em sua missão de tornar 
o Brasil aquilo que “poderia ser”.

“Darcy Ribeiro é uma figura fascinante e um dos au-
tores latino-americanos que projetaram mais futuros. 
Em alguns dos textos, ele parece comentar em voz alta 
as alternativas, utópicas e distópicas, para o Brasil e a 
América Latina”, observa o sociólogo Fabrício Pereira da 
Silva. “Este é um momento excelente para reexaminar 
suas ideias, suas utopias e seus projetos.”

Sua carreira de educador teve início na Escola Bra-
sileira de Administração Pública, da Fundação Getúlio 
Vargas, no Rio de Janeiro, onde, durante dois anos, en-
sinou etnologia brasileira. Na mesma época, participou 
da fundação do Museu do Índio, em 1953, e, dois anos 
mais tarde, da criação do primeiro curso de pós-gradua-
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ção em antropologia cultural no Brasil. Ao deixar o Ser-
viço de Proteção aos Índios, lecionou na Universidade 
do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Nesse período, desenvolveu trabalhos com o pe-
dagogo Anísio Teixeira (1900-1971), uma das principais 
referências em educação no Brasil e defensor do ensino 
básico integral. Sua influência perduraria por toda a tra-
jetória de Darcy Ribeiro e se concretizaria no projeto dos 
centros integrados de educação pública (CIEP), escolas 
de tempo integral criadas no Rio de Janeiro nos anos 80 
do século passado.

A crítica ao colonialismo, a análise dos povos latino-
-americanos e a valorização do ponto de vista indígena 
fazem da obra de Darcy Ribeiro uma fonte de inspiração 
para pesquisadores do campo de estudos pós-coloniais 
e decoloniais, de acordo com Pereira da Silva. “São re-
leituras e apropriações, porque, quando ele publicou, 
esses termos não eram usados. A tendência ao evolucio-
nismo e ao eurocentrismo de seus primeiros anos deu 
lugar, no exílio, a uma visão mais diversificada, em que 
a América Latina aparece como um polo civilizacional”, 
afirma.

Apesar de ter sido reitor, fundador e reformador de 
universidades, Darcy viveu a maior parte de sua carreira 
fora de instituições universitárias brasileiras. Entretanto, 
jamais deixou de refletir sobre seu projeto para o ensino 
superior. Publicou livros como A universidade necessá-
ria e La universidad latinoamericana, em que expôs seu 
projeto baseado em interdisciplinaridade, investimento 
em pesquisa científica avançada, compromisso social e 
participação do corpo discente na tomada de decisões.

Diego Viana. Darcy Ribeiro: a chama da utopia. Revista Pesqui-
sa FAPESP, 30/10/2022 (com adaptações)

Em relação a aspectos linguísticos do texto CB1A1-I, 
julgue o próximo item.

No segundo período do primeiro parágrafo, os vocá-
bulos “indigenista”, “público” e “militante” são adjetivos 
que qualificam, respectivamente, os termos “etnólogo”, 
“gestor” e “político”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

3. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 2A2-III
Justiça é justiça social. É atualização dos princípios 

condutores, emergindo nas lutas sociais, para levar à 
criação de uma sociedade em que cessem a exploração 
e a opressão do homem pelo homem. O direito não é 
mais, nem menos, do que a expressão daqueles princí-
pios supremos, como modelo avançado de legítima or-
ganização social da liberdade. Mas até a injustiça como 
também o antidireito (isto é, a constituição de normas 
ilegítimas e sua imposição em sociedades mal organi-
zadas) fazem parte do processo, pois nem a sociedade 
justa, nem a justiça corretamente vista, nem o direito 
mesmo, o legítimo, nascem de um berço metafísico ou 
são presente generoso dos deuses: eles brotam nas 
oposições, no conflito, no caminho penoso do progres-
so, com avanços e recuos.

Direito é processo, dentro do processo histórico. 
Não é uma coisa feita, perfeita e acabada. É aquele vir a 
ser que se enriquece nos movimentos de libertação das 
classes e dos grupos ascendentes e que definha nas ex-
plorações e opressões que o contradizem, mas de cujas 
próprias contradições brotarão as novas conquistas.

Roberto Lyra Filho. O que é direito. São Paulo: Brasiliense, 
2003, p. 86 (com adaptações)

Acerca de aspectos gramaticais do texto 2A2-III, jul-
gue o item subsequente. O segundo período do texto é 
iniciado por uma forma verbal impessoal.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

4. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 15A2-I
Em uma linha de estudos, um dos fatores apontados 

frequentemente como possível solução para a diminui-
ção da demanda nos tribunais diz respeito aos meca-
nismos de resolução alternativa de conflitos. O relatório 
Fazendo com que a justiça conte: medindo e aprimo-
rando o desempenho do Judiciário no Brasil, produzi-
do pelo Banco Mundial, já apontava em 2004 a maior 
difusão do instituto da conciliação como uma possível 
solução para a excessiva sobrecarga de processos na jus-
tiça estadual. Segundo o relatório, tal medida poderia 
ser um importante mecanismo de diminuição das de-
mandas hoje paralisadas no Poder Judiciário estadual.

Ribeiro (2008), em análise acerca do acesso ao sis-
tema judiciário no Brasil, destaca o papel do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) como órgão encarregado de 



LÍNGUA PORTUGUESA

7

desenvolver ações que visem à redução da morosidade processual e à simplificação dos procedimentos judiciais. A 
autora destaca dentre os projetos desenvolvidos pelo CNJ a ênfase nos procedimentos alternativos de justiça, entre 
os quais figura o instituto da conciliação.

Em mesmo sentido, Veronese (2007) realizou análise da evolução de experiências alternativas de resolução de 
conflitos, descrevendo os projetos e as questões políticas implicadas nesse fenômeno. Segundo o autor, apesar do 
consenso de que o Brasil se insere em um contexto de tradição jurídica formalista, ocorre atualmente um movi-
mento descrito como “permeabilidade às novas referências institucionais para a solução dos conflitos e ao discurso 
de intervenção social” (2007, p. 19), agenda que, segundo Veronese, vem-se desenvolvendo de modo célere no 
Brasil. Um exemplo citado por ele diz respeito à realização do Dia Nacional da Conciliação, evento promovido pelo 
CNJ com o intuito de difundir nos tribunais a cultura da realização de acordos entre os litigantes com vistas a extin-
guir demandas judiciárias.

Renato Máximo Sátiro e Marcos de Moraes Sousa
Determinantes quantitativos do desempenho judicial: fatores associados à produtividade dos tribunais de justiça. In: Revista Direito 

GV, v. 7, n.º 1, 2021, p. 8-9 (com adaptações)

Acerca do emprego das formas verbais no texto 15A2-I, julgue o próximo item.
A perífrase “vem-se desenvolvendo” (penúltimo período do último parágrafo) veicula aspecto durativo e cur-

sivo.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

5. CEBRASPE (CESPE) - 2024

Fábula de um arquiteto
A arquitetura como construir portas,
de abrir; ou como construir o aberto;
construir, não como ilhar e prender, 
nem construir como fechar secretos; 
construir portas abertas, em portas; 
casas exclusivamente portas e teto.
O arquiteto: o que abre para o homem
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(tudo se sanearia desde casas abertas) 
portas por-onde, jamais portas-contra; 
por onde, livres: ar luz razão certa.

Até que, tantos livres o amedrontando, 
renegou dar a viver no claro e aberto. 
Onde vãos de abrir, ele foi amurando
opacos de fechar; onde vidro, concreto; 
até fechar o homem: na capela útero, 
com confortos de matriz, outra vez feto.

João Cabral de Melo Neto. Fábula de um arquiteto
In: Antologia poética. Rio de Janeiro: Ed. José Olympio, 1978, 

p.18

Considerando o texto e a imagem da Catedral Me-
tropolitana Nossa Senhora Aparecida, obra de Oscar 
Niemayer, julgue o item a seguir.

Em “Até que, tantos livres o amedrontando” e “ele 
foi amurando” (ambos na segunda estrofe), as formas 
pronominais “o” e “ele” têm o mesmo referente: o ar-
quiteto.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

6. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 2A2-I
O justo se desvela no decorrer das lutas de liberta-

ção na história. O justo é um saber que se vai constituin-
do à medida que nossa consciência da história se aguça. 
Mas não basta a consciência da história, pois procurar a 
justiça é uma atitude ética — é uma escolha. Não pode-
mos cair em uma visão automática da história, na qual 
nossa simples posição em dado estrato social nos leva 
necessariamente a pensar de certa forma, a valorizar 
em certa medida. Se aceitássemos essa visão, bastaria 
ficarmos quietos esperando que a história se fizesse de 
acordo com seus mecanismos. Mas o real é outro. A 
justiça está se fazendo pela organização popular, pelo 
aguçamento dos conflitos. E cada um de nós vislumbra o 
norte da justiça, por via da busca de uma visão coerente 
da história, aliada a uma prática e a uma análise rigorosa 
das circunstâncias presentemente vividas.

A busca da justiça como virtude não é equidistante, 
não é neutra, não é equilibrada. Ela nos força, a cada 
momento, a tomar partido, a ser parcial, tendo a parcela 
maior dos seres humanos como fundamento. Ser justo 
é viver a virtude de tomar partido em busca do melhor, 
fundado na visão mais lúcida possível da história e na 

análise das circunstâncias maiores e menores que isso 
envolve. A justiça é uma virtude agente que se explicita 
na prática social comprometida.

Roberto Aguiar. O que é justiça: uma abordagem dialética. 
Brasília Senado Federal. Conselho Editorial, 2020, p. 319-20 (com 

adaptações)

Em relação a aspectos linguísticos do texto 2A2-I, 
julgue o item a seguir.

No quarto período do primeiro parágrafo, a palavra 
“certa” está empregada como pronome indefinido vari-
ável.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

7. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Embora haja relação entre os conceitos, racismo di-

fere de preconceito racial e de discriminação racial. O 
preconceito racial é o juízo que se baseia em estereóti-
pos acerca de indivíduos que pertençam a determinado 
grupo racializado e que pode ou não resultar em prá-
ticas discriminatórias. As ideias de que negros são vio-
lentos e inconfiáveis, de que judeus são avarentos ou 
de que orientais são “naturalmente” preparados para as 
ciências exatas são exemplos de preconceitos.

A discriminação racial, por sua vez, é a atribuição 
de tratamento diferenciado a membros de grupos ra-
cialmente identificados. Portanto, a discriminação tem 
como requisito fundamental o poder, ou seja, a possibi-
lidade efetiva do uso da força, sem o qual não é possível 
atribuir vantagens ou desvantagens por conta da raça. 
Assim, a discriminação pode ser direta ou indireta.

A discriminação direta é o repúdio ostensivo a indiví-
duos ou grupos, motivado pela condição racial, exemplo 
do que ocorre em países que proíbem a entrada de ne-
gros, judeus, muçulmanos, pessoas de origem árabe ou 
persa, ou ainda em lojas que se recusem a atender clien-
tes de determinada raça. Adilson José Moreira afirma 
que o conceito de discriminação direta “pressupõe que 
as pessoas são discriminadas a partir de um único vetor 
e também que a imposição de um tratamento desvan-
tajoso requer a existência da intenção de discriminar”. 
Por isso, conclui Moreira, o conceito de discriminação 
direta é “incompleto” para lidar com a complexidade do 
fenômeno da discriminação.

Já a discriminação indireta é um processo em que a 
situação específica de grupos minoritários é ignorada — 
discriminação de fato —, ou sobre ela são impostas re-
gras de “neutralidade racial”, sem que se leve em conta 
a existência de diferenças sociais significativas — discri-
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minação pelo direito ou discriminação por impacto ad-
verso. A discriminação indireta é “marcada pela ausên-
cia de intencionalidade explícita de discriminar pessoas. 
Isso pode acontecer porque a norma ou prática não leva 
em consideração ou não pode prever de forma concreta 
as consequências da norma.”, segundo Moreira.

A consequência de práticas de discriminação direta 
e indireta ao longo do tempo leva à estratificação social, 
um fenômeno intergeracional em que o percurso de 
vida de todos os membros de um grupo social — o que 
inclui as chances de ascensão social, de reconhecimento 
e de sustento material — é afetado.

Silvio Almeida. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019, p. 
22-23 (com adaptações)

Considerando as ideias veiculadas no texto apresen-
tado e seus aspectos linguísticos, julgue o seguinte item.

O vocábulo “Portanto” (segundo período do segun-
do parágrafo) introduz uma explicação, por isso substi-
tuí-lo por Pois manteria a coerência das ideias do texto.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

8. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CB3A1-I
A Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço 

Público da Câmara dos Deputados aprovou projeto de 
lei que institui a Política Nacional de Linguagem Simples 
nos órgãos e nas entidades da administração pública di-
reta e indireta.

Os objetivos da política incluem possibilitar que as 
pessoas consigam encontrar, entender e usar facilmen-
te as informações publicadas por órgãos e entidades, 
reduzir os custos administrativos e o tempo gasto com 
atividades de atendimento ao cidadão, e facilitar a par-
ticipação e o controle da gestão pública pela população.

O texto aprovado é substitutivo ao Projeto de Lei n.º 
6.256/2019.

A proposta conceitua linguagem simples como o 
conjunto de técnicas para transmitir informações de 
maneira clara e objetiva, como redigir as frases em or-
dem direta, preferencialmente em voz ativa, usar frases 
curtas, evitar redundâncias e palavras desnecessárias e 
estrangeiras, entre outras. Essas técnicas deverão ser 
observadas na redação de textos destinados ao cidadão.

“Em nosso substitutivo, sugerimos mudanças no 
texto original para que constassem todas as técnicas, e 
não apenas algumas, referentes à redação em lingua-
gem simples”, explicou o relator. “Também deixamos 
clara a intenção de que a linguagem simples seja ado-

tada especificamente nas comunicações para o cidadão, 
por intermédio de sites, jornais impressos, aplicativos e 
publicidade, não atingindo, portanto, todos os atos da 
administração pública, como pretendia o projeto origi-
nal”, completou.

Internet: <camara.leg.br> (com adaptações)

A respeito de aspectos linguísticos do texto CB3A1-I, 
julgue o item que se segue.

No primeiro período do último parágrafo, o segmen-
to ‘para que’ poderia ser substituído por a fim de que, 
sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do tex-
to.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

9. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Texto 11A1
Trabalho e educação são atividades especificamen-

te humanas. Isso significa que, rigorosamente falando, 
apenas o ser humano trabalha e educa. Assim, a pergun-
ta sobre os fundamentos ontológicos da relação traba-
lho -educação traz imediatamente à mente a questão: 
quais são as características do ser humano que lhe per-
mitem realizar as ações de trabalhar e de educar? Ou: o 
que é que está inscrito no ser do humano que lhe possi-
bilita trabalhar e educar?

Perguntas desse tipo pressupõem que o ser huma-
no esteja previamente constituído como ser que pos-
sui propriedades que lhe permitem trabalhar e educar. 
Pressupõe- se, portanto, uma definição de ser humano 
que indique em que ele consiste, isto é, sua característi-
ca essencial a partir da qual se possa explicar o trabalho 
e a educação como atributos desse ser. E, nesse caso, 
fica aberta a possibilidade de que trabalho e educação 
sejam considerados atributos essenciais do ser humano, 
ou acidentais.

Na definição de ser humano mais difundida (animal 
racional), o atributo essencial é dado pela racionalidade, 
consoante o significado clássico de definição estabeleci-
do por Aristóteles: uma definição dá-se pelo gênero pró-
ximo e pela diferença específica. Pelo gênero próximo, 
indica-se aquilo que o objeto definido tem em comum 
com outros seres de espécies diferentes (no caso em 
tela, o gênero animal); pela diferença específica, indi-
ca-se a espécie, isto é, o que distingue determinado ser 
dos demais que pertencem ao mesmo gênero (no caso 
do ser humano, a racionalidade). Consequentemente, 
sendo o ser humano definido pela racionalidade, é esta 
que assume o caráter de atributo essencial desse ser.
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Ora, assim entendido o ser humano, vê-se que, em-
bora trabalhar e educar possam ser reconhecidos como 
atributos humanos, eles o são em caráter acidental, e 
não substancial. Com efeito, o mesmo Aristóteles, con-
siderando como próprio do ser humano o pensar, o con-
templar, reputa o ato produtivo, o trabalho, como uma 
atividade não digna de seres humanos livres.

Diversamente, Bergson, ao analisar o desenvolvi-
mento do impulso vital na obra Evolução criadora, ob-
serva que “torpor vegetativo, instinto e inteligência” 
são os elementos comuns às plantas e aos animais. E, 
definindo a inteligência pela fabricação de objetos, fe-
nômeno identificado como comum aos animais, encon-
tra no ser humano a particularidade da fabricação de 
objetos artificiais, o que lhe permite avançar à seguinte 
conclusão: “Se pudéssemos nos despir de todo orgulho, 
se, para definir nossa espécie, nos ativéssemos estrita-
mente ao que a história e a pré-história nos apresentam 
como a característica constante do ser humano e da in-
teligência, talvez não disséssemos Homo sapiens, mas 
Homo faber. Em conclusão, a inteligência, encarada no 
que parece ser o seu empenho original, é a faculdade de 
fabricar objetos artificiais, sobretudo ferramentas para 
fazer ferramentas, e de diversificar ao infinito a fabrica-
ção delas.”.

Demerval Saviani. Trabalho e educação
fundamentos ontológicos e históricos. Internet: <www.scielo.

br> (com adaptações)

Julgue o item subsequente, a respeito do modo de 
encadeamento e de retomada das ideias ao longo do 
texto 11A.

A expressão “Com efeito” (segundo período do 
quarto parágrafo) exprime, no texto, ideia de afirmação.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

10. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O primeiro aspecto em que se concebe um texto é 

exatamente aquilo que parece significar à primeira vista, 
nada mais que sua impressão primeira. Por primeira que 
é, tem foros de ser a única; inscreve-se como tal, produz 
a ilusão de ser única. Mas não o é. Sua pretensa clareza 
é ilusória. O segundo aspecto em que se concebe um 
texto é o das possibilidades de sentido que faculta, des-
de sua criação, desde a constituição de sua expressivi-
dade. Sua presença de texto, não obstante ser sempre 
a mesma, faz-se diferente a cada novo enfoque, a cada 
novo uso, a cada mudança de perspectiva, a cada reite-
ração de sentido, a cada fusão de práticas de sentido, 

enfim, dentro de circunstancialidades. Essa é a abertura 
de profundidade que exsurge do remanso abissal das 
malhas de um texto. O que paira sobre o texto não pode 
ser mais que o que se inclui em sua profundidade.

Deve-se esclarecer, no entanto, que a chave para a 
abertura dessa perspectiva de profundidade reside não 
no texto-em-si, e por si, mas na potencialidade interpre-
tativa e no manejo que cada utente faz do texto. Aqui, 
faz-se, explicitamente, apelo a uma noção de sentido 
pragmático, contextualizado, histórico e intersubjeti-
vo do texto. Quer-se mesmo dizer que o texto vive em 
dialética com seu meio. A pragmática textual simples-
mente se depara com o texto tendo-o por unidade de 
sentido, de onde o sujeito-da- interpretação retirará ele-
mentos de muitas origens (circunstanciais, históricos, 
objetivos, subjetivos, idioletais etc.) para a composição 
do sentido. O texto, portanto, não pode ser entendido 
como objeto inerte, estanque, acabado e primigena-
mente intencionado de maneira a ingenuamente excluir 
qualquer possibilidade de modificação interpretativa. 
Todo texto, nessa medida, permite sentidos. O sentido 
não lhe é imanente; no entanto, excluir da corporeidade 
de um texto a subjacência necessária da interpretação é 
privar-lhe de alma e de movimento.

Ainda assim, quando aqui se anuncia que o sujeito-
-da-interpretação é capaz de forjar-lhe um sentido, não 
sequer dizer que a prática da significação está submissa 
à

arbitrariedade. Muito antes de se poder dizer que 
o ato compreensivo se constitui em mero ato arbitrário 
do intérprete, pode-se dizer que limites há para a signi-
ficância, dentro dos quais atua o sujeito-da-interpreta-
ção. Em verdade, esse sujeito age livremente, mas den-
tro de um campo de forças. Dizer o contrário é aceitar 
que o discurso é uma realidade sem fronteiras.

Eduardo C. B Bittar. Linguagem jurídica. São Paulo: Saraiva, 
2001, p. 101 e ss. (com adaptações)

Acerca do texto precedente, julgue o item que se 
segue.

As relações semânticas construídas no texto permi-
tem atribuir sentido semelhante às expressões “utente” 
(primeiro período do segundo parágrafo), “sujeito-da 
interpretação” (quarto período do segundo parágrafo 
e primeiro e segundo períodos do terceiro parágrafo) e 
“intérprete” (segundo período do terceiro parágrafo).

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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11. CEBRASPE (CESPE) - 2020
Fiquei atado a Rondon pela vida inteira. Ao fim de 

cada expedição, ia vê-lo para contar como estavam vi-
vendo e morrendo os índios que visitara. Algumas des-
sas expedições foram feitas por mandados dele, princi-
palmente a que fiz a Mato Grosso para participar das 
cerimônias de sepultamento de Cadete, último grande 
chefe bororo. Levei comigo um aparelho de gravação 
com uma fita ditada por Rondon, em que dizia, em lín-
gua bororo, aos bororo: “Olhem este homem. É o Dar-
cy. Ele está aí no meu lugar. Estou velho, não aguento 
mais uma viagem longa do Rio até aí. Olhem bem para 
ele. Seus olhos são meus olhos, olhando tudo para vir 
me contar. Seus ouvidos são meus ouvidos. Eles ouvem 
tudo o que vocês disserem para repetir aqui para mim. 
Prestem atenção na sua boca. Tudo que ele falar, sou eu, 
Rondon, quem está falando aos bororo”.

Darcy Ribeiro. Falando dos índios. Rio de Janeiro: Fundação 
Darcy Ribeiro; Brasília-DF: Editora UnB, 2010, p. 31-2 (com adapta-

ções).

Com relação às ideias e às estruturas linguísticas 
do texto apresentado, julgue o item a seguir. A palavra 
“atado” está empregada com o mesmo sentido de vin-
culado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

12. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Texto CB1A1
Enquanto Singapura e Dublin lançaram suas répli-

cas digitais usando aprendizado de máquina para pre-
ver eventos e tendências futuras, países inteiros ainda 
não garantiram água potável e eletricidade para seus 
habitantes. Como a arquitetura reflete as sociedades, a 
acentuada desigualdade social em que vivemos conti-
nuará sendo refletida na arquitetura que construímos: 
algumas obras totalmente projetadas por inteligência 
artificial (IA), outras criadas manualmente e com mode-
los físicos em um escritório de arquitetura boutique, e 
a grande maioria sendo feita no local com papel e lápis, 
sem a intervenção direta de arquitetos. Talvez todos es-
ses cenários coexistam na mesma cidade.

O escritor Benjamin Labatut declarou: “se a inteli-
gência artificial fosse capaz de pensar, teria pontos ce-
gos; se conseguisse ser criativa, teria limites, pois limites 
são frutíferos; se fosse capaz de imitar nossa capacidade 
de raciocínio, talvez precisasse do (ou desenvolvesse o) 
nosso talento para a loucura. E se lhe faltasse compre-

ensão, se não se importasse com a beleza e o horror que 
pode criar, então seria imprudente nos colocarmos em 
suas mãos.”.

O futuro da arquitetura está na interseção entre 
inovação tecnológica e intenção humana. Em última ins-
tância, a agência humana — sociedade civil, políticos e 
partes interessadas — exerce uma influência significati-
va. O curso da história não está escrito em pedra, mas 
é moldado pelas decisões tomadas hoje, especialmente 
se a IA afeta nossos bolsos. A arquitetura, então, torna-
-se o resultado de decisões coletivas, em que os avanços 
da IA se cruzam com as aspirações e os valores da socie-
dade. É dentro desse jogo de interações que a evolução 
e o impacto da arquitetura encontram sua ressonância 
e seu significado.

Nicolás Valencia. O impacto das ferramentas de inteligência ar-
tificial na arquitetura em 2024 (e além). Internet: <www.archdaily.

com.br> (com adaptações)

Considerando o texto CB1A1 e as normas de empre-
go da vírgula, julgue o item a seguir.

No último período do segundo parágrafo, a inserção 
de uma vírgula entre ‘se não’ e ‘se importasse’ prejudi-
caria a coerência do texto.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

13. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Texto CG2A1
O desenvolvimento da educação sanitária, a partir 

dos Estados Unidos da América, esteve associado à saú-
de pública, tendo sido instrumento das ações de pre-
venção das doenças, e caracterizou-se pela transmissão 
de conhecimento. No entanto, mesmo que realizada de 
forma massiva, como no caso das campanhas sanitárias 
no Brasil, a perspectiva não contemplava a dimensão 
histórico-social do processo saúde-doença.

Com o movimento pela reforma sanitária no Brasil, 
as críticas mais contundentes relacionavam-se ao fato 
de que o social não era considerado na prática da saúde 
pública, senão em perspectiva restrita, de modo que a 
educação passou a ser uma atividade paralela, cuja fina-
lidade seria a de auxiliar a efetivação dos objetivos emi-
nentemente técnicos dos programas de saúde pública.

Entretanto, em uma perspectiva crítica, a educação 
parte da análise das realidades sociais, buscando reve-
lar as suas características e as relações que as condicio-
nam e as determinam. Essa perspectiva pode ater-se à 
explicação das finalidades reprodutivistas dos processos 
educativos ou trabalhar no âmbito de suas contradições, 
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buscando transformar essas finalidades, estabelecendo 
como meta a construção de sujeitos e de projetos socie-
tários transformadores.

Da mesma forma, no campo da saúde, a compre-
ensão do processo saúde-doença como expressão das 
condições objetivas de vida, isto é, como resultante das 
condições de habitação, alimentação, educação, renda, 
meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, li-
berdade, acesso e posse da terra e acesso a serviços de 
saúde, descortina a saúde e a doença como produções 
sociais, passíveis de ação e transformação, e aponta 
também para um plano coletivo, e não somente indivi-
dual, de intervenção.

Essa maneira de conceber a saúde tem sido carac-
terizada como um conceito ampliado, pois não reduz 
a saúde à ausência de doença, promovendo a ideia de 
que uma situação de vida saudável não se resolve so-
mente com a garantia do acesso aos serviços de saúde, 
mas depende, sobretudo, da garantia de condições de 
vida dignas que, em conjunto, podem proporcionar a 
situação de saúde. Nesse sentido, são indissociáveis o 
conceito de saúde e a noção de direito social.

Márcia V. Morosini, Angélica F. Fonseca e Isabel B. Pereira. Edu-
cação em saúde. In: Dicionário da Educação Profissional em Saúde. 

Internet: <www.sites.epsjv.fiocruz.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo à estruturação lin-
guística do texto CG2A1.

Estaria mantida a correção gramatical do quarto 
parágrafo caso se substituíssem por parênteses as duas 
vírgulas que intercalam o trecho “isto é, como resultan-
te das condições de habitação (...) e acesso a serviços 
de saúde”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

14. CEBRASPE (CESPE) - 2023
A cibersegurança, embora seja um tema há muito 

discutido em âmbito global, é um campo relativamente 
novo no Brasil. No entanto, tem ganhado destaque por 
conta da intensa migração de dados para ambientes em 
nuvem e da interconexão praticamente global de dis-
positivos na Internet. A proliferação de dispositivos co-
nectados à Internet, desde eletrodomésticos até equi-
pamentos industriais, aumentou consideravelmente a 
superfície de ataque, transformando o cenário de riscos. 
O que antes parecia ficção científica, como geladeiras ou 
medidores de pressão de gasodutos conectados à rede 
de computadores, agora é uma realidade tangível.

Entretanto, a adoção apressada de tecnologias co-
nectadas à Internet muitas vezes ocorre sem a devida 
atenção à segurança. Essa falta de consideração em re-
lação à cibersegurança pode expor empresas a riscos 
substanciais, pois a falta de preparação e avaliação da 
superfície de ataque pode permitir que brechas sejam 
exploradas por agentes maliciosos.

Uma das principais questões, quando se fala em ci-
bersegurança, é a de que não existe uma “bala de pra-
ta”, ou seja, uma solução única para todas as falhas que 
podem ocorrer. Cada organização possui características, 
riscos e necessidades distintos, o que exige a criação de 
soluções personalizadas para mitigar ameaças específi-
cas.

Nesse sentido, a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) desempenhou um papel significativo no cenário 
de cibersegurança ao estabelecer diretrizes para a pre-
venção de vazamentos e a proteção de dados. Empresas 
são agora obrigadas a adotar medidas proativas para 
evitar incidentes de segurança e garantir a privacidade 
dos dados. O investimento em cibersegurança deve ser 
entendido como um seguro de carro: deve-se investir 
na prevenção para minimizar os danos de um eventual 
incidente.

Internet: <economiasc.com> (com adaptações).

Julgue o item que segue, com base nas ideias, no 
vocabulário e na estruturação linguística do texto pre-
cedente.

O emprego das aspas na expressão ‘bala de prata’ 
(primeiro período do terceiro parágrafo) indica que essa 
expressão consiste em um termo técnico.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

15. CEBRASPE (CESPE) - 2020
A diferenciação entre zonas centrais e regiões mar-

ginais — centros e periferias — encontra-se hoje em 
várias ordens de grandeza em comunidades, distritos, 
países e grupos inteiros de países. Numa cidade, a ati-
vidade comercial concentra-se geralmente numa zona 
determinada; em cada país há regiões nas quais se con-
centra mais fortemente a atividade econômica, do que 
em outras.

A diferença entre regiões centrais e regiões periféri-
cas está baseada em uma multiplicidade de contrastes 
— geográficos, econômicos e sociais — que, em toda a 
sua diversidade, também apresentam, em seu contexto, 
elementos comuns essenciais.
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Os centros são primariamente grandes cidades ou 
cidades de dimensão média, sendo periferias as zonas 
de economia rural. As aldeias constituem centros me-
nores na periferia.

Diante das periferias, os centros são, sob alguns 
aspectos, privilegiados. Sob perspectiva geométrica, a 
soma das distâncias entre o ponto central e quaisquer 
pontos do interior é menor do que entre um ponto da 
periferia (qualquer que seja esse ponto) e qualquer pon-
to no interior. Em torno de uma grande cidade (de uma 
megalópole), encontram-se as maiores artérias de circu-
lação ordenadas de forma radial e não em círculos con-
cêntricos. As vias de uma periferia à outra conduzem, 
por isso, com frequência através do centro — também 
quando isso exige maiores desvios.

Para cada tipo de troca (como trânsito, comércio, 
turismo, transmissão de conhecimentos), os centros 
oferecem especiais vantagens. Eles dispõem de uma 
infraestrutura mais rica do que as regiões marginais, e 
os contatos sociais são mais densos. Hospitais, univer-
sidades, institutos de pesquisa, instituições culturais, 
museus, teatros, salas de concerto etc. encontram-se 
predominante ou exclusivamente em centros. As pos-
sibilidades de formação são mais diversificadas e de 
melhor qualidade. Mercados de centro se destacam por 
ofertas mais ricas do que os mercados das periferias. O 
nível de vida é mais alto, os salários são mais altos, mas 
também os custos de manutenção da vida são mais al-
tos.

Nos centros, com relação à vida social, vigora uma 
cultura pluralista, as pessoas são mais individualistas, 
mas também mais flexíveis do que nas periferias. No 
interior a cultura é mais fortemente presa à tradição, a 
mobilidade social é menor, a vida decorre mais calma 
e vagarosamente, e as pessoas se movimentam menos 
apressadamente. Quanto às atitudes mentais e intelec-
tuais, elas também são, em geral, menos ágeis e, com 
frequência, mais conservadoras.

Thomas Kelssering. Dentro e fora. Centro e periferia. In: Ética, 
política e desenvolvimento humano: a justiça na era da globali-

zação. Trad. Benno Dischinger. Caxias do Sul, RS: Educs, 2007, p. 
171-2.

Julgue o item subsequente, relativos às ideias e às 
construções linguísticas do texto precedente.

A correção gramatical do texto seria mantida caso as 
vírgulas que isolam o trecho “com relação à vida social” 
(início do último parágrafo) fossem suprimidas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

16. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CG1A1-I
A apropriação colonial das terras indígenas muitas 

vezes se iniciava com alguma alegação genérica de que 
os povos forrageadores viviam em um estado de natu-
reza — o que significava que eram considerados parte 
da terra, mas sem nenhum direito a sua propriedade. 
A base para o desalojamento, por sua vez, tinha como 
premissa a ideia de que os habitantes daquelas terras 
não trabalhavam. Esse argumento remonta ao Segundo 
tratado sobre o governo (1690), de John Locke, em que 
o autor defendia que os direitos de propriedade decor-
rem necessariamente do trabalho. Ao trabalhar a terra, 
o indivíduo “mistura seu trabalho” a ela; nesse sentido, 
a terra se torna, de certo modo, uma extensão do indi-
víduo. Os nativos preguiçosos, segundo os discípulos de 
Locke, não faziam isso. Não eram, segundo os lockianos, 
“proprietários de terras que faziam melhorias”; apenas 
as usavam para atender às suas necessidades básicas 
com o mínimo de esforço.

James Tully, uma autoridade em direitos indígenas, 
aponta as implicações históricas desse pensamento: 
considera-se vaga a terra usada para a caça e a coleta e, 
“se os povos aborígenes tentam submeter os europeus 
a suas leis e costumes ou defender os territórios que du-
rante milhares de anos tinham erroneamente pensado 
serem seus, então são eles que violam o direito natu-
ral e podem ser punidos ou ‘destruídos’ como animais 
selvagens”. Da mesma forma, o estereótipo do nativo 
indolente e despreocupado, levando uma vida sem am-
bições materiais, foi utilizado por milhares de conquis-
tadores, administradores de latifúndios e funcionários 
coloniais europeus na Ásia, na África, na América Latina 
e na Oceania como pretexto para obrigar os povos na-
tivos ao trabalho, com meios que iam desde a escravi-
zação pura e simples ao pagamento de taxas punitivas, 
corveias e servidão por dívida.

David Graeber e David Wengrow
O despertar de tudo: uma nova história da humanidade. São 

Paulo: Cia das Letras, 2022, p. 169-170 (com adaptações)

Considerando as estruturas morfossintáticas e os as-
pectos semânticos do texto CG1A1-I, julgue os seguinte 
item.

A substituição de “remonta ao” (terceiro período do 
primeiro parágrafo) por remonta o prejudicaria a cor-
reção gramatical e a coerência das ideias originais do 
texto.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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17. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CB1A1-I
A governança pública é discutida em torno de deter-

minados pressupostos sobre componentes estruturais 
como gestão, equidade, transparência, responsabilida-
de corporativa, accountability (prestação de contas) e 
legalidade do setor público. Esses elementos são con-
siderados necessários ao desenvolvimento das socie-
dades, segundo os modelos idealizados por organismos 
internacionais, como a Organização das Nações Unidas 
(ONU), e pelo Instituto Brasileiro de Governança Corpo-
rativa (IBGC).

Sob a ótica da ciência política, a governança pública 
está associada a uma mudança de gestão política, ten-
dendo, cada vez mais, à autogestão nos campos social, 
econômico e político, como também a uma nova com-
posição de formas de gestão. Complementarmente, a 
governança relaciona-se a fatores como tomada de de-
cisões gerenciais, desempenho, controle, com direcio-
namento global para o órgão ou a entidade, e necessi-
dade de prestação de contas para seus controladores.

Nesse sentido, o conceito de accountability é pauta-
do na relação de interesse do Estado e nas necessidades 
do cidadão. Assim, a accountability é plena quando as 
informações públicas de prestação de contas dos gover-
nantes, auditadas pelos órgãos de controles internos e 
externos, geram confiança a uma sociedade participati-
va das decisões públicas.

O grau de accountability de uma burocracia deve 
ser explicado pelas dimensões do macroambiente da 
administração pública: a textura política e institucional 
da sociedade, os valores, os costumes tradicionais parti-
lhados na cultura, a história, o desenvolvimento político 
na trajetória para tornar as burocracias responsáveis, a 
baixa contribuição dos diversos esforços de reformas da 
administração pública e a precariedade dos controles 
formais.

Blênio Cezar Severo Peixe et al. Governança pública e accou-
ntability: uma análise bibliométrica das publicações científicas 
nacionais e internacionais. 2018. Internet: <redalyc.org> (com

adaptações).
Julgue o próximo item, referente aos aspectos lin-

guísticos do texto CB1A1-I.
No trecho “uma sociedade participativa das deci-

sões públicas” (final do terceiro parágrafo), a substitui-
ção do vocábulo “das” por nas prejudicaria a correção 
gramatical e os sentidos originais do texto.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

18. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto CG1A1-II
Amado nos levou com um grupo para descansarmos 

na fazenda de um amigo. Esta confirmava as descrições 
que eu lera no livro de Freyre: embaixo, as habitações 
de trabalhadores, a moenda, onde se mói a cana, uma 
capela ao longe; na colina, uma casa. O amigo de Ama-
do e sua família estavam ausentes; tive uma primeira 
amostra da hospitalidade brasileira: todo mundo acha-
va normal instalar-se na varanda e pedir que servissem 
bebidas. Amado encheu meu copo de suco de caju ama-
relo-pálido: ele pensava, como eu, que se conhece um 
país em grande parte pela boca. A seu pedido, amigos 
nos convidaram para comer o prato mais típico do Nor-
deste: a feijoada.

Eu lera no livro de Freyre que as moças do Nordes-
te casavam-se outrora aos treze anos. Um professor me 
apresentou sua filha, muito bonita, muito pintada, olhos 
de brasa: quatorze anos. Nunca encontrei adolescentes: 
eram crianças ou mulheres feitas. Estas, no entanto, 
fanavam-se com menos rapidez do que suas antepas-
sadas; aos vinte e seis e vinte e quatro anos, respecti-
vamente, Lucia e Cristina irradiavam juventude. A des-
peito dos costumes patriarcais do Nordeste, elas tinham 
liberdades; Lucia lecionava, e Cristina, desde a morte do 
pai, dirigia, nos arredores de Recife, um hotel de luxo 
pertencente à família; ambas faziam um pouco de jor-
nalismo, e viajavam.

Simone de Beauvoir. A força das coisas. Rio de Janeiro Nova 
Fronteira, 2018, p. 497-498 (com adaptações)

Com relação às ideias, aos sentidos e aos aspectos 
linguísticos do texto CG1A1-II, julgue o seguinte item.

No trecho “convidaram para comer o prato mais tí-
pico do Nordeste”, seria gramaticalmente correto subs-
tituir a preposição “para” pela preposição a.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

19. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CB3A1
Em 2007, o Brasil recebeu a exposição de anatomia 

intitulada Bodies revealed: fascinating + real, traduzi-
da como Corpo humano: real e fascinante. Cerca de 670 
mil pessoas de diversas cidades brasileiras puderam vi-
sitar a exposição na qual os objetos expostos eram nada 
menos do que 16 cadáveres e 225 órgãos humanos. 
Adentrar em um salão repleto de cadáveres estripados 
e mutilados deveria suscitar a mesma sensação de uma 
câmara dos horrores, já que os mortos são notoriamen-
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te objetos de tabu, fontes de mana, considerados im-
puros, perigosos e, não raramente, repugnantes. Entre-
tanto, os corpos dissecados da exposição, apresentados 
esfolados ou fatiados, inteiros ou em partes, eviscera-
dos ou não, e tematicamente organizados em sistemas 
— esquelético, muscular, nervoso, respiratório, digestó-
rio, excretor, reprodutor, circulatório — eram tratados 
como objetos de “arte”. Ao contrário daqueles grandes 
vidros de formol que distorcem a imagem do seu con-
teúdo desbotado, largamente usados em laboratórios e 
museus para conservar restos biológicos, Bodies reve-
aled é um espetáculo cadavérico no qual corpos disse-
cados e partes corporais — reduzidos a formas, cores 
e texturas — são espetacularmente exibidos em pedes-
tais, displays e caixas transparentes, distribuídos meti-
culosamente em espaços organizados e iluminados para 
realçar suas formas e cores.

Há um evidente sensacionalismo mórbido nas ex-
posições de corpos humanos, visto que não haveria o 
mesmo impacto se os corpos expostos fossem sintéticos 
ou de animais. Isto evidencia o fato de que a relação que 
se estabelece entre nós, espectadores, e os cadáveres 
expostos tem uma dimensão social, distinta da que te-
ríamos se fossem apenas modelos de plástico ou cera, 
ainda que reproduções perfeitas, ou de um cadáver 
animal, qualquer que seja a técnica de conservação. As 
exposições de corpos humanos até podem oferecer mo-
tivações mais nobres do que o simples entretenimen-
to mórbido, mas sem abrirem mão da morbidez como 
peça fundamental do espetáculo. Com efeito, o tom ge-
ral daqueles que defendem essas exposições apela para 
a utilidade educativa de se usarem corpos humanos 
reais, dissecados e modelados, em posições didáticas, 
pois essa técnica possibilita o acesso a “espécimes” cuja 
riqueza de detalhes e de informações era antes acessível 
apenas aos anatomistas.

Internet: <www.scielo.br> (com adaptações)

A respeito de aspectos linguísticos do texto CB3A1, 
julgue o item que se segue.

Caso a forma verbal “tem” (segundo período do se-
gundo parágrafo) fosse grafada com acento circunflexo 
— têm —, de forma a concordar com a expressão “os 
cadáveres expostos”, que a antecede, as relações sintá-
ticas entre os termos seriam alteradas, mas a correção 
gramatical seria mantida.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

20. CEBRASPE (CESPE) - 2022
Texto CB1A1-II
A expressão “Comunicação e Saúde 2.0” acarre-

ta deslocamentos nos modos de relacionamento en-
tre indivíduos e profissionais da saúde. Trata-se de um 
processo global que ocasiona mudanças no cuidado da 
saúde e que associa as tecnologias de informação e co-
municação aos processos terapêuticos nas trocas e in-
terações entre profissionais e pacientes. As interações 
entre indivíduos mediadas pelas máquinas resultariam 
em novas experiências de comunicação e informação 
em saúde. Com o surgimento da Web 2.0, por conse-
quência, desenvolve-se a Saúde 2.0, o que permite, na 
prática, que os atores da área da saúde interajam em 
fóruns virtuais que tratam de assuntos relacionados a 
doenças e prognósticos.

Nas redes telemáticas, em tese, não existiria hierar-
quia, pois até o paciente poderia contribuir com as in-
formações sobre saúde que detém. É possível visualizar 
a atuação da Saúde 2.0 em blogs, canais de comparti-
lhamento de vídeos, redes sociais, softwares, aplicativos 
para celulares e mecanismos de busca. Esse tipo de dis-
cussão sobre Saúde 2.0 ainda é recente no Brasil, embo-
ra os mecanismos da Web 2.0 já estejam consolidados 
para boa parte da população brasileira.

Deyvisson Pereira da Costa. Controvérsias na comunicação e 
saúde

biolutas entre médicose pacientes bariátricas nas redes de 
biossociabilidade. In: Suely Henrique de AquinoGomes e Mayllon 

Lyggon de Sousa Oliveira (Org.) Disputas na sociedade midiatizada
controvérsias, conflitos e violência. Goiânia: Gráfica UFG, 2020, 

p. 42 (com adaptações)

Em relação às ideias e a aspectos linguísticos do tex-
to CB1A1-II, julgue o item seguinte.

Na oração “Trata-se de um processo global” (segun-
do período do primeiro parágrafo), a flexão verbal na 
terceira pessoa do singular justifica-se pela concordân-
cia do verbo com o sujeito da oração, cujo núcleo é o 
termo “expressão”, mencionado no primeiro período.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

21. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Abre-se uma janela do Centro Operário. Será a aula 

de Dona Palmira em 1920 ou há reunião para discutir 
os estatutos? Durante toda a minha infância, eles dis-
cutiram os estatutos. Eu não podia entender nada, mas 
havia pontos terrivelmente sérios. Era “Centro Operário 
de Proteção Mútua” ou “Centro Operário E de Proteção 
Mútua”? Pela noite afora, ano após ano, um mulato 
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meio velho e magro, de óculos, o dedo em riste, a voz 
rascante, atacava com extraordinária ferocidade aquele 
E. Não conseguiu derrubá-lo; os operários talvez se sen-
tissem fracos, sozinhos, precisavam daquele E que os 
conjugava com outras camadas sociais. Ficou o E, meu 
pai foi diretor e, quando morreu, teve auxílio no enter-
ro, tudo sem ser operário, tudo graças àquele E. Sem o 
E eu talvez não tivesse estudado ali, não me sentaria no 
comprido banco, onde o último da esquerda era o preto 
Bernardino, e à direita, o rosto lindo de Lélia, com seus 
cabelos doces e uma covinha quando sorria. Quando 
não estavam discutindo os estatutos, ou providencian-
do um enterro de sócio, com a bandeira do Centro em 
cima do caixão, os operários E todos que queriam prote-
ção mútua estavam dançando; sons de pistom atraves-
sam meu sono infantil; eu achava estranho e ao mesmo 
tempo alegre e feliz haver baile na mesma sala onde eu 
tinha aulas.

Rubem Braga. Em Cachoeiro. 200 crônicas escolhidas. Rio de 
Janeiro: Record, 2003, p.55 (com adaptações)

Considerando os sentidos e aspectos linguísticos do 
texto precedente, julgue o item a seguir.

A forma pronominal “lo”, em “derrubá-lo” (sétimo 
período), refere-se ao mulato citado no sexto período 
do texto.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

22. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 20A1-I
Um contraste não menos nítido que o da oposição 

dos sexos é o fornecido pela oposição das classes em 
determinada sociedade, a qual tende a se revelar por 
meio de certos sinais exteriores como a vestimenta, as 
maneiras, a linguagem, chegando mesmo a refletir-se 
no modo pelo qual as pessoas se distribuem no espaço 
geográfico.

É assim que podemos, por assim dizer, visualizar as 
sutis diferenças que separam os seres entre si, pois elas 
aqui e ali se petrificam, as diversas áreas residenciais 
urbanas simbolizando as diversas classes sociais, os in-
divíduos espalhando-se pelos bairros de uma cidade de 
acordo com os grupos a que pertencem, como se procu-
rassem, através de uma unidade local, reforçar a iden-
tidade de usos e costumes, de hábitos e mentalidade. 
Como se, numa existência de aproximação constante e 
frequente confusão de seres de estratos diversos a que 
a vida urbana nos obriga, fosse necessário, para preser-
var uma demarcação social existente, mas ameaçada, 

reforçar a todo momento uma realidade imponderável, 
cuja exteriorização conferisse a cada um uma segurança 
maior.

No entanto, à maneira de uma radiografia que nos 
revela, na sua nitidez, detalhes imperceptíveis ao olho 
nu, mas que, sendo estática, não retém a vida, o palpitar 
do coração, o fluir constante do sangue nas artérias, en-
fim, os fenômenos fisiológicos que se produzem no inte-
rior do nosso corpo, os esquemas da sociedade também 
não nos fazem suspeitar a luta surda e subterrânea dos 
grupos, a ininterrupta substituição dos indivíduos num 
arcabouço mais ou menos fixo.

Pois a separação de classes não é rígida como a que 
existe entre as castas. A classe é aberta e percorrida por 
um movimento contínuo de ascensão e descida, o qual 
afeta constantemente a sua estrutura, colocando os in-
divíduos de maneira diversa, uns em relação aos outros. 
A sociedade do século XIX, ao contrário daquela que a 
precedeu, não opõe mais, nem mesmo entre a burgue-
sia e a nobreza, barreiras intransponíveis, preservadas 
pelo próprio Estado por meio das leis suntuárias ou das 
questões de precedência e de nível.

Essa possibilidade nova de comunicação entre os 
grupos substitui a antiga fixidez, ou melhor, a fixidez 
relativa da estrutura social, por uma constante mobili-
dade, fazendo com que a sociedade se assemelhe, na 
admirável comparação de Proust, “aos caleidoscópios 
que giram de tempos em tempos, colocando sucessiva-
mente de maneira diversa elementos que acreditáva-
mos imóveis, e compondo uma outra figura”.

Gilda de Melo e Sousa. O espírito das roupas: a moda no século 
XIX. São Paulo/Rio de Janeiro: Cia das Letras/Ouro Sobre Azul, 2019, 

p. 111-112. (com adaptações)
Considerando as relações coesivas e de sentido en-

tre termos empregados no texto 20A1-I, julgue o item 
a seguir.

No quarto parágrafo, o emprego da conjunção “Pois” 
explicita o caráter de vinculação explicativa entre o teor 
do primeiro período e as informações que o precedem.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

23. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto
Os pais pediram que o menino fosse dormir cedo 

para que pudesse acordar à hora da passagem do ano. 
A julgar pela insistência da recomendação, o ano não 
passaria se ele não se deitasse. O que seria, francamen-
te, um problemão — e para o mundo todo. Se o ano 
não virasse, tudo o que estava para acontecer a partir 
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da meia-noite bruscamente ficaria retido nas malas, 
nos pacotes, na escuridão. Por respeito à humanidade, 
o garoto acatou. Quer dizer, mais ou menos — ficaria 
na cama de olhos fechados, igual quando brincava de 
morto, mas dormir mesmo não dormiria. Só estando 
acordado seria possível devassar de vez o mistério da 
passagem do ano.

Os adultos mentem muito, sabia. Até mesmo sua 
mãe, que lhe pede não mentir nunca, inventava histórias 
quando ele perguntava “como era a cara do ano velho 
e do ano novo”. Sempre lhe respondiam, com sorrisos 
enigmáticos que não esclarecem nada, que tudo depen-
dia da sua maneira de olhar. Mas olhar o quê? O ano 
velho indo embora tal qual um balão, “subindo, perden-
do gás, perdendo gás, até acabar muito chocho”? Ou a 
chegada do novo, que descia de paraquedas na praça 
General Osório, trazendo uma mochila munida de “tal-
co, escova de dentes e pombas”, para soltar em sinal de 
paz e alegria? Pouca coisa fazia sentido naquela cabeça 
de menino.

Confinado em seu quarto, correu para a janela de-
pois do beijo materno de boa noite e ali ficou, vigia do 
réveillon. Era preciso guardar o céu, pois com certeza 
“o ano passa no ar”. Mas o que faria, então, tanta gen-
te na rua, tanto carro buzinando, sem ninguém olhando 
para cima? Já estavam, decerto, acostumados. “É ruim, 
ficar acostumado: não se vê mais nada, as coisas vão se 
apagando”, concluiu a criança da crônica de Drummond. 
Ninguém ia perceber a passagem do ano.

Desiludido, o menino pegou no sono e acordou no 
chão, apavorado com o estrondo da virada. Foi correndo 
para a sala, onde os adultos, falando um pouco arrasta-
do, tinham perdido o jeito comum, o jeito diurno. “Ele 
passou?”, quis saber. Carinhosa, a mãe levou-o de volta 
para o quarto, encostou o rosto em seu rosto e rogou-
-lhe que dormisse outra vez. O ano passara sem que ele 
o visse. Bem que sua mãe tinha alertado: só dependia 
da maneira de olhar... e ele não acertara com a maneira.

Guilherme Tauil. Para o ano que chega. Internet: < https://cro-
nicabrasileira.org.br> (com adaptações).

Julgue o item que se segue, a respeito das ideias e 
estruturas linguísticas do texto.

O pronome “ele” (segundo período do primeiro pa-
rágrafo) faz referência a “ano”, no mesmo período.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

24. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CB3A1-I
Descobertas científicas demonstram que ouvir mú-

sica pode melhorar a qualidade de vida das pessoas, 
uma vez que contribui para estimular a concentração e 
a criatividade, fortalecer o sistema imunológico, tornar 
menos cansativas as atividades físicas, entre outros be-
nefícios à saúde.

A empresa focus@will desenvolve músicas que es-
timulam a concentração de quem as escuta. Segundo a 
empresa, como a maior parte das distrações é causada 
pela audição, ouvir a trilha sonora certa pode potencia-
lizar a capacidade humana de focar em algo. Pesquisas 
indicam que, em condições normais, uma pessoa con-
segue se manter concentrada por cerca de 20 minutos. 
Com a música certa, esse tempo poderia ser até cinco 
vezes maior, de acordo com a empresa.

Cinco pacientes com danos que afetaram a área do 
cérebro ligada à memória e cinco pessoas sem o proble-
ma foram submetidos a um experimento por uma dupla 
de médicos da Universidade Macquarie, na Austrália. 
Nos testes, após ouvirem trechos de músicas antigas, 
os sujeitos da pesquisa deveriam relatar que memórias 
aquelas canções lhes traziam. Após o experimento, os 
cientistas constataram que os trechos musicais fizeram 
com que a mesma quantidade de integrantes dos dois 
grupos se lembrasse de fatos da própria vida. O fato ob-
servado parece indicar que a música é um estímulo que 
pode trazer à tona lembranças autobiográficas para to-
das as pessoas.

Música e poesia estimulam áreas parecidas do lado 
direito do cérebro. A constatação é de neurologistas da 
Universidade de Exeter, na Inglaterra. Para chegar a essa 
conclusão, eles realizaram experimentos com voluntá-
rios submetidos ao contato com essas formas de arte 
enquanto suas atividades cerebrais eram monitoradas.

Após analisarem mais de 400 estudos sobre música, 
cientistas da Universidade de McGill, no Canadá, con-
cluíram que ela aumenta a produção de imunoglobulina 
A e glóbulos brancos pelo corpo, responsáveis por ata-
car bactérias e outros organismos invasores. Além disso, 
segundo a pesquisa, escutar música reduz os níveis de 
cortisol (o hormônio do estresse) e aumenta os níveis de 
oxitocina (o hormônio do bem-estar).

Realizar esforços físicos ao mesmo tempo em que 
se ouve música é menos cansativo. A descoberta é do 
Instituto Max Planck, na Alemanha. Em uma série de 
experimentos, pesquisadores monitoraram diversas va-
riáveis do comportamento do corpo de voluntários que 
praticavam exercícios físicos. Depois, a equipe analisou 
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